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UitíttH-proprietm-gírentj-risponsabili: SIlfLIO B0NCOMPAG8I 

IV NOVEMBRE 
Abbiamo, dpmenica scorsa, ri- 

cordata, esalfafa glorificandola, la 
Mareia su Roma. 

11 calendário italiano, però, da 
otto anni, si è arricchito di una 
delle piú belle date, che la storia 
ricordi. 

Quattro novembre 1918, la da- 
ta piú di tutti gloriosa; Ia data 
che stabilí la fine deirimpero aus- 
tro-ungarico e delia guerra mon- 
diale; la data delia nostra strepi- 
tosa e decisiva vittoria! 

II quattro novembre ci riporta 
alia gioia ed alüorgoglio. di sen- 
tirei, prima di tutto, italiani, e, 
poi, ben piú sicuri nel procede- 
re verso raffermazione delia gran- 
dezza d'Italia, nel mondo. 

Fiori ai caduti marliri genero- 
si delia giustiziaunivefsale, e del- 
ia grandezza delia Patria nostra, 
e, osanna a coloro, che, oggi, 
contro la perversa gelosia dei 
nemici interni ed esterni, sanno 
valorizzare il sangue dei nostri 
seicentomila morti. 

Viva ritalia! 
Gíulio Bongompaoni. 

Carta aberta á Por-Caria 
Caro Por-Caria, 

Saudações affectuosas. 
' Desde muito tempo não pisa 

o palco do Avenida um artista 
nem do teu tamanho circumfe- 
rencial, nem da tua capacidade 
scenica: tu és um artista genuí- 
no, capaz de transformar a sala 
do sympathico cinema numa des- 
lumbrante serra de flores vivas, 
bizarras, encantadoras, diffundin- 
do pelo ambiente o aroma de 
suas emanações sentimentaes, e 
a musica de suas risadas tremen- 
íes como jorros d'agua crystal- 
lina. 

Tu és o único amparo da 
nossa sociedade neste começo 
do tempo das aguas: o tédio 
destes dias frios, pesados; a sau- 
dade das tepidas tardes do nos- 
so inverno, tudo què é triste, en- 
fim, foge e se desmancha ao so- 
pro da alegria das tuas ballelas, 
dos teus dispauterios, das tuas 
pilhérias. 

Mas parece que a fumaça des- 
tes enthusiasticos successos te 
dá um pouco á-cabeça, embebe- 
dando-te como á um Jeca Tatu, 
que esteja por muito tempo com 
o nariz por cima do alambique 
da cachaça. 

E' serio, caro Por-Caria; pode 
crer, sem receio: porque eu não 
tenho interesse nenhum em te 
enganar, pois gosto tanto de ti 
e da tua bella cara dé lua cheia! 

Até vou te dar um conselho 
procura de não soltar muito a 
redea ao burrico da tua estriba- 
ria, em que montas, si não que- 
res "te quebrar o .pescoço num 
buraco; e de não subir tão alto, 
quando voas nas noites da tua 
phantasia, á cavallo de alguma 
coruja, porque, ás vezes pode- 
rias precipitar n'algum buquei- 
rão," acabando em virar compa- 
nheiro mestre dos sapos de uma 
* *oa. Cuidado, não sejas tanto atre- 
vido, Porcaria. ■ 

Emquanto faz o macaco co 
piando os portuguezes dos pés 
inchados; os turcos, bigodudos 
e da cabelleira basta; os calabre- 
zes. com o mosquito atraz dajnoi- 
ta. está ;tudo muito direito, ou 
qüasi, e podes estar certo de que 
ninguém é tão pobre de espirito 
e tão fraco de nervos, que se 
deixe escorregar no ridículo de 
algum protesto; mas quando vens 
dizer- á uma assjstencia tão 
lecta e numerosa como a do 
domingo da estréa, que òs 
napolitanos costumam achar pio- 
lhos "nos. bigodes, e os guardam 
no andar superior da cabeça; en- 
tão, caro Por-Caria, exorbitas dos 
direitos do palco e das liberda- 
des dôs palhaços e entras desas- 
tradamente no domínio da estu- 
pidez e da mais perversa creti- 
naria, como si alguma colonia 
daquelles taes bichinhos tivesse 
te roido o miollo todo. 

Sejas franco, Por-Caria, não te 
parece, o caso, serio de mais ? 

Não sentes algum remorso por 
ter conspurgado assim o rosto 
divino da Italia? Não sabes que 
offendendo o filho, se offende a 
jnãe e a inteira familia ? Ignoras, 
talvez, que o napolitano é uma 
creatura da Italia, e que a Italia 
é a primeira nação do mundo na 
historia de todos os tempo, pela 

das armas, das artes do 
djreito e da sabedoria? Não sa- 
bes que a Italia foi feita pelo Pa- 
dre Eterno coma a parte mais 
bella do mundo? Não sabes que 

belleza e piolho não andam jun- 
tos, caro Por-Caria? 

Ainda mais:—toma «Lãs recor- 
daciones de Italia», de Emilio Cas- 
tellar, o grande escriptor e ora- 
dor do século passado, e encon- 
trarás o que te serve, e, sobre 
tudo, apprehenderás que «si la 
perfesion de la belleza consiste em 
la variedad de los contrastes, Ná- 
poles es la mas hermosa ciudad 
dei mundo». Viste? 

E' mesmo assim, podes crer: 
a legenda de que Nápoles é um 
chiqueiro e a Calabria um refu- 
gio de briganti -é cousa velha, 
muito velha, como a febre ama- 
rella e outros ingredientes no ve1 

lho Rio de janeiro, a cidade ma- 
ravilhosa, que serve de luminoso 
espoente da civilidade de um po- 
vo e da pujança de uma raça. 

Nápoles terá sido suja, em al- 
gum tempo, transitoriamente, por 
motivos plausíveis, mas recordar 
isto á toda hora, como para de- 
finir o "caracter de porco do na- 
politano, é praticar uma injustiça 
e offender uma nação inteira, co- 
mo seria manchar de lama o es- 
plendor da nação brasileira, con- 
fundindo a Saúde e a Favella com 
o Rio de Janeiro. 

Nápoles, caro meu Por-Caria, 
posto que nunca lá foste, é à 
cidade de todas as harmonias; de 
todas as luzes; de todas as co- 
res,-de todos òs encantos da na- 
tureza: é um jardim fadado, é 
uma orchestra de todas as mu- 
sicas, de todas as melodias; é o 
poema de todas as poesias; o ni- 
nho de,todos os amores. 

Nápoles é a cidade única áo mundo, onde a vida pôde ser con- 
siderada,. por todos, ricos e po- 
brès, um bem digno de ser apro- 
veitado na plenitude do amor dei 
piaccrc, da jóia, da arte, da bel- 
leza; com tudo que, em divino, 
fatídico contraste, a sobranceria 
montanha de fogo repita in- 
cessantemente, completando, nos 
homeus, a sensação da vida:— Memento, homo, quia pulvis es, 
et in pulvercum rever te ris. 

E si Nápoles ç tudo isto, e 
não ha exaggero de-qualidade 
alguma, podes acreditar, querido 
Por-Caria, não hade ser um chi- 
queiro de porcos e de piolhentos. 

Nápoles é uma metrópole lin- 
díssima, com ruas limpas, praças 
espaçosas e ajardinadas, com agua 
farta e a melhor do orbe terrá- 
queo', com um mar, um clima, 
um ceu sem eguaés. 

m, ■ - 
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Nápoles é a cidade das bellis- 
simas mulheres de cabellos pre- 
tos e olhos negros, assassinos, 

«fascinantes, irresistíveis; de linhas 
elegantes, voluptuosas; de ven- 
tres capazes e fecundos'como as 
suas planícies; de peitos turgi- 
dos, redondos, voluptuosos, du- 
ros e ferteis, como as collinas 
que lhes fazem grinalda em tor- 
no. 

Nápoles é um Paraíso em ter- 
ra mortal, comprehendes, senhor 
Por-Caria? O napolitano é, pois, 
tão agarrado á sua'terra, tão fe- 
liz sob aquejle Jencantador céo 
de anil, que, çüfficílmente, se dei- 
xa seduzir pelas miragens de lon- 
gínquas fortunas; quando, po- 
rém, emigra, não faz o vagabun- 
do, ,o delinqüente e o parasita, 
mas ganha sua vida com traba- 
lho honesto e com intelligencia 
exemplares. E tanta é a sua eco- 
nomia e perseverança, que, em 
pouco tempo, vemol-o galgar os 
primeiros postos na sociedade 
da nova patria: agricultor, nego- 
ciante, banqueiro, artista, operá- 
rio, arçhitecto, professionista- 

O napolitano éo que mais se 
funde ao elemento nacional, .de- 
vido á razões de ambiente, de 
clima, de affinidades de raça e 
de sentimentos. O teu napolita- 
no, senhor Por-Caria,. da Estação 
da Luz, em S. Paulo, não existe: 
e somente podes encontral-o na 
tua phantasia, pela má digestão 
de leituras-estúpidas e de. legen- 
das absurdas do teu cerebro 
doentio. *    ~ 

Ora,bolas! mesmo em S.,Pau- 
lo foste descobrir o teu napoli- 
tano, onde ha tantos milhares de 
napolitanos capazes' Jdé "honrar 
qualquer povo, ainda' dos: mais 
cultos, ricos, progressistas desle 
mundo e do outro! 

Os napolitanos,, pois, de Bello 
Horizonte, que são a prova evi- 
dente de quanto eu te affirmo, 
protestam corp' magnanimidade ' contra o teu desvario, té perdoam, 
toto corde, persuadidos de que fa- 
laste por inconsciencia, ou por 
ignoranciá: as bellas napolitanas, 
posto que, ha tantas aqui, e, to- 
das, lindíssimas, conjuram de te assassinar no palco, com as fle- 
chas de seus olhos: abre, pois, 
os teus, caro Por-Caria, e tenhas 
cuidado, porque o caso é serio: 
não brinques com o fogo da Mon- 
tanha dé São Gennariello! 

Teu affectuoso admirador, 
João Henrique PoccL 
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LA SQUILLA 

I cercaíori d^oro 
Si miser quattro soei un dí in mente 
d'arricchir, non coi frutti dei lavoro, 
ma scoprendo in remoíp continente, 
di Ia dai monti, una míniera d'oro. 
Partiron colle scarpe senza tacchi, 
e gran copia di piccolini sacchi. 

Oiunti a Marianna, in piccola casetta, 
formaro il gran consiglio, a un tavolino; 
ma Taria dei mattin, viva e freschetta, 
lor suggerí Tidea di uno spuntino. 
Che bella compagnia, brigaía lieta! 
Vi era fra mezzo a loro, anche un poeta! 

Ed il poeta disse ad un passante : 
«L/indirizzo mi dia di un giacimenío 
d'oro, ma che nòn sia troppo distante !» 
Gli fu risposto con beffardp accento: 11 Da cercatori è giá il paese invaso. 
Provi a scavar, ma se Io trova è un caso.» 

—Scavare? maneggiar zappa e piccone ? 
Incallírmi le man ?—Non son cretino. 
10 venní in quésta aurifera regione 
11 milionário a far, non il facchino. 
Se devo lavorar, prendo la via 
e torno difilato a casa mia!— 

E gli altri, intanto avevan combinato 
con dei fili di ferro, con dei legno 
una specie di staccio, lavorato 
con moita maestria, ma poco ingegnò. 
Eatto il lavor, si misero alia prova; 
la giosíra non andò, né fecero una nuova. 

Ma questa ebbe lo stesso risultato. 
Stanca allora si sciolse la congrega, 
e per non farsi il sangue awelenaío; 
lasciaron tutto e chiusero bottega. 
Un saluto a Marianna ed al prezioso monte 
e preséro il diretto per Bello Horizonte. 

GIÜLIO BONCOMPAGNI. 

MALDICENZE 

Ci vengono fatti notare non 
po;hi malumori contro il regio 
console e, in modo specialè, con- 
tro il suo segretario, per la leg- 
gerszza, la parzialiíà e la dabbe- 
nazzione poco, invero, diplomá- tica, con cui si sarebbero con- 

' dotti in quesfora grigia e tem- 
pestosa, che attraversa la Colò- 
nia. , • 

-onoscltõri delia capacita e di- ligenza con cui quei signori si 
^ono sempre tenuti a galla nel 

_ pehgo coloniale, non crcdíamo 
aff itto-che si siamo ridotti al pun- 
to di farsi rimorchiare da nessun 
awenturierô. 

Prolestiamo-sdegnosamente contro certe assurde insinuazio- ni, dírette a menomare il presti- 
gio e Ia dignità dei rappresen 
(rnti díretti di S. E. Benito Mus 
solini in questo Síato: 

n ogni caso, se opportunò, ne 
riparleremo. 

mento delia CoIonla tulta, im Istitiizione che na reso e rende, disinteressatamen- te, servizti dei piú alto patriottísmo. Non potrebbero il Signor Console, il suo segretario e il Signor Ouadagnin, presidente delia S. I. M. S. lasciar di tenersi in luttlaltre faccendc affaccen- dati, e vederc se, almcno son capsci di mettere un pó d'acqua al piede riar- so delle piaiificelle ornamenfali dell^r- to Coloniale, invece di lasdarlo inva- dere dalla gramigna o seminarci adirlt- tura coi loro procedimehii, Ia zizzania e u.veleno delia discórdia?—Ci perclp- m, il Signor Console, ma ci vuole, ,aa: 

parte Sua, piií attività, piú acume e niu energia! 

S ippismo che regná grande scon- tenfo .ra i componenti delia locale ban- da di musica Giuseppe Verdi; e che tuít- loro, e, piú di ogni alfro, il bravo e simpático Direttore, Luigi Cantagal- Ji, sono risentiti pel fatto di mostrarsi 
!'1 .^?loilia tlel tutto apatica. estranea, mdifferente e molto, mollo ingrata. ^ppure quei pochi e valorosi musi- cisti lanno dei loro megliõ per conten- tare il pubblico ed emergere in una delle aríi belle che è tanta e cosi inh- pufiça parte dei patrimônio inicllcthia: 

le e sentimentale italiano ! Ci vorrebbe che Ia Colonia si inte- res asse con piú amore per le sorti di questa benemerita istituzione e cercas- se di aíutarla sia con mezzi materiali, che con la írequenza piú assídua e piú numerosa di soei e degli aiunni, visto ene il bravo-maestro non guarda a sa- cnfia di tempo e di ogni aitra specie, pur di non lasciar perire una istituzio- 
"e

f,
che dovrebbe essere il miglior vanto deli» Co onia. Quí non si tratta di parti- »i,di beghe campanilistiche o settarie; si tratta di mantener in vita e far prospe- ra % per rprgogüo, i! decoro c 1'orna- 

SCIAGURATO! 
Un fale che si dà faria di almofadi- nha, di persona lusUata a vèrnice e di baiocchi; che ha un ben rnonfato caffè gm verso Ia stazione e proviene—a quei che pare—da Bresda, la fiera cd eroi- ca citta lombaida, cantata leoninamen- te dal Carducci, ha avuto il corawo-io di dire, con un certo glúmio di poco caso e di me ne implpo, disfarçado da un certo sorriso sempre fresco a fior di labbra, che non comprava La Squilla, perche lui, tanto fitaliano non Io sane- va leggere ! La Squilla Io ringrazia Io stesso, ed anzi, per fargü vedere che non è per- malosa, lo consíglia ad aprire Ia prima botola, che gli capifi solto i piedi, e buttarsi a çapofíito in una cloaca, che lo porti nel fiume vicino, e di li al mare, e di li qlfinfemo, tra «Qucgir sciaurati che mai non fur vivi E sfanno ignudi, stimulati molto Da mosconi e da vespe che son ivi.» 

Rebus e spiegazione 
Lo sciopero nero, prosegue o finisce ? . " Ma chi lo capisce ! Che fa De Rivera, rimane o sparisce ? Ma chi lo capisce ? Le cose di Grécia saranno niü liscie ? Ma chi lo capisce ? " E il male Polacco qiiand'è cheguarisce ? Ma clii lo capisce ? E la Voce Latina, quando finisce? Ma chi la capisce ? Eclie fan Portogalló, Boêmia, Ungheria, Turchia, Rumenia ? ' Ma, «porca matina !» chi mâi Tindovina? jnfme, in Italia che cancbero avviene ? l erbacco, in Italia si schiacdan le bisce Cosi si capisce che tutto va bene! 

Lo spirgúcHcHío. 

Pregos com cabg 

Sonho da noite de finados. 
Mario Rodrigues tinha ido pes- 

car sapos na lagôa Rodrigo de 
Freitas, mas encontrando em seu logar um sumptuoso palacio para 
quadrúpedes de corsa, elle que tem só dois pés e vive quasi 
na miséria, ficou desapontado, e 
para provar como se anda sobre 
quatro pernas, montou num puro 
•sangue de Paula Machado. Mal, 
porém, lhe sahiu o capricho; 
pois vejam. O hípico animal re- 
conheceu o homem, e logo disse lá com p seu rabo:—espera que 
eu te curo, seu cara de melan- 
cia fresca! E, dito e" feito: bateu 
os pés, deu um relincho; metteu 
azars e lá yae conuo Mario Ro 
drígues ás costas, todo alegre 
subindo, subindo para as regiões 
da gloria celestial. 

Chegou nos confins do mun- do e parou. O pobre .viaj'or tre- 
mia, chorava, naquella geladeira 
soIaJ, e pedia o regresso á terra, 
ainda que fosse para morar eter- 
namente num convento de fra- 
des fazendo exemplar penitencia 
de seus peccados. Mas o caval- 
lo resmungou:—Não meu que- 
rido, lá embaixo estão factos da 
tua verborragia e de tudo mais 
que escoa da tua penna; agora é 
com S. Pedro que tens que e vêr; 
arranja-te lá com elle seu cabeça de melancia fresca! 

Assim dizendo o despejou no 
abysmo. Rolou, o pobre, deu 
cambalhotes. viravoltas, gritos, berros até que chegaram dois 
guardas alados do espaço pren- 
dendo-o e levando-o aos pés de S. Pedro: ecce homo! O grande 
porteiro olhou, observou e afi- nal exclanou; —Pois muito bem! 
Então V. é p grande jornalista 
Mario Rodrigues, o mais hones- 

Entrar no paraíso ? Acho meio 
custoso, pois o máo cheiro de suas obras já chegou até nós, 
seu apostolode vinagre! 

Em todo caso—atalhou— va- 
mos ver. 

Pesa este freguez, Miguel — 
mandou o grande chaveiro ao 
santo da balança. Este pesou e 
escreyeu num, grande liyro que,: . em sbgúidá, passau a S. Pedro. 
O qual, enrugando o rosto com 
um certo-riso nos lábios disse: 
Venha cá, seu malandro! Não era pára lhe dar explicações, mas 
como você pode if fazer o diabo a quatro até no inferno escuta: 
—Está condemnado por tantos 
peccados quantas são as folhas das matas do {Brasil, mas, em 
modo particular, por dois gran- 
des peccados. Com etfeito: O 
Correio da Manhã publicou um 
escripto em que se dizia dos 
buracos, da poeira e da lama de 
B.H. da vagarezajdos bondes, da 
escuridão e de outras cousinhas deste genero, pondo em realse 
a tolerância, a condiscendencia, o 
lascia /are, á giobbe dos minei- 
neiros sempre bons religiosos. 
Pois bem. V. denunciou o colle- 
ga ao resentimento dos mineiros 
para que o "Correio" fosse quei- 
mado etc. e tal e o corpo, lyn- 
chado, do pobre escriptor, jo- 
gado aos porcos. Desde que o 
mundo é mundo ainda não foi 
praticada baixeza egual, caro seu 
Viário, e revelada tamanha mal- 
dade em corpo humano! 

O segundo peccado, pois, e o 
mais vergonhoso é este:—V. de- 
vedor de tantos botes pestiferos 
e de tanto barulho em sua pá- 
tria—em sua iamilia—para evitar 
certas conseqüências, fugiu no 
extrangeiro. 

Ahi continuou a combater, a 
denigrar, a vituperar, a deshon- 
rar a sua patria; a recobril-a de 
odio e de desprezo. 

=Não! isto não! S. Pedro- ií'Í'fl0-en,l>obrtdos borradores —"«"i >sro naoi s. redro- la de baixo? Que quer aqui? interrompeu o nosso heroe, fais- 



• GO 

Direaone o Amnimistrazione: 
.Rua Goytacazes N. 43 
Stampato nella Tipografia 

Editora Mineira 
AV. AMAZONAS. 120 

ABBONAMENTI: 
Anno  20$000 
Semestre.'*. . . ]0$000 Un numero. . . 200 reis 

ANNUNZI; 
I   100$000 1/2  50$000 Sparsi  20$000 

po- cante de alegria.—Isto não 
dia ser! Caramba! 

O Mario Rodrigues, que sou 
eu_ mesmo, poderá ter falado em 
boiadeiros, em pachecadas, em 
caftens, em queixadas, em cosa- 
cos, em quanta porcaria corre 
nas cloacas cariocas e em quan- 
ta peste assola a bella terra de 
Santa Cruz, mas isso tudo em 
sentido bom, pelo grande, Ipi- 
menso amor á minha terra, co- 
mo fez Dante, Petrarca e tantos 
outros poetas de gênio immen- 
so; isso tudo, porém; emquanto 
estava á sombra do Corcdvado. 

Tivesse tido eu que sahir do Brasil e antes teria morrido es- 
pedaçado, roido, envenenado, moido, crucificado, frito, enterra- 
do vivo do que desmerecer da 

' minha patria. 
E' isso -mesmo, creia o gran- de São Pedro; bem sabia eu que 

V. Santidade estava brincando, 
pois eu fui sempre o homemipor 
excellencia da alma combativa, 
franca, de toda sinceridade, in- 
capaz dr: mentir—nobre nos actos 
e nas intenções.—eu não podia 
ser condemnado!, 

—Pois foi, seu canalha—rugiu S. Pedro, de cara fechada.—Tu 
não foste no extrangeiro, é ver- 
dade, mas fizeste peior cousá:— 
defendeste e glorificaste o Con- 
de Frola, espoente máximo dos 
calumniadores, dos conspurca- dores, dos assassinos de sua 
grande patria: o teu crime • é 
maior de que o delles porque 
leva em si a baixeza e a vildade 
das hyenas que se alimentam de 
cadáveres. Vade retro, satanaz e assim dizendo, com um for- 
midável ponta-pé,abysmou o seu 
Mario Rodrigues no inferno. Foi 
recolhido numa bolgia entre cães 
hydrophobos. Assim acabou 
sonho.—Amen. 

LA SQUILLA 

Piií rsilisti jd Os? 
Al fondarsi la locale Sezíone Fasci- sta, degli emlssari sono andati in giro- a domicilio, panamá compreso, cercan- do adesioni. Poi ? Silcnzio di tomba ! Nessuno s'é fatto piú vivo : eppure sappiamo che si sono tenute riumoni, prese deliberazioni di certa responsabi- lità senza che fossero invitati debita- mente gli iscrittí al partito. Non ha la Dirczione Fiduciaria nep- pure un povero galoppino ? Eppure 0*6 chi intenda fare delia meschina dit- tatura da strapazzo ? Eh ! via, non vogliamo essere realisti dei Re! Mussolini é innegabilmente un Dit- tatore ma tutto sui generis, ed a copiar- lo,- personalmante, mvece di scguirc ' suoi mandamenti, c'é da cader nel dicolo, che é peggio che rompersi náso contro uaa cantonata. Che diamine! 

: riu 

iIB i g MM 
Em pouco tempo, quatro ten- 

tativas contra a vida de Musso- 
lini.—sempre elle sahiu illeso, tyranno protegido, ao dizer do 
Papa, pela Divina Providencia; e, toda vez, mais impávido, mais 
forte, mais idolatrado. As vibo 
ras peçonhentas, qne, associadas 
aos inimigos de casa e de fora, 
conjuram contra a prosperidade 
e a grandeza da Italia, personi-' 
ficàda em Benito Mussolini, ser- 
viram-se, d'esta vez, do braço 
inconsciente de uma criança para 
o crime scelerado. E se o pobre 
adolescente pagou com a vida ipso fado, o proprio crime; e se 
a folia, o povo, trucidou ipso 
fado, o criminoso, sem lhe pe- 
dir a fede di nasdta, é por- 
que, no dizer de Mario Rodri 
gues, somente um povo de bár- 
baros podia barbaramente lyn- 
char uma criança heróica. Eh 
vamos, não seja tão aguia, ou 
arara, seu mario: est modus in rebus. 

J. H. P. 

J. H. P. 

Calçado impermeável 
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lã 931 USM 

Phofo firíe 

Martins: da Cuia 

Retratos e Photograptiias em 
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a Aquarella, a Pastel, etc. 
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PiMHl IIIH 

Rua da Bahia, 1057 

Beilo Horizonte 
Minas—Brasil 

se compra bem em casas de 
putação firmada como a SO' 
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O MAIOR SORTIMENTO 
"OS MELHORES ARTIGOS 
OS MENORES PREÇOS 

Os preços abaixo, são verdadeiras dadivasl 

Borzeguiiis «Polar» desde 24$000 
Galochas, homens e senhoras, artigo 

optimo desde 12S000 
Guarda-chuvas o maior e melhor sor- 

íímcnto da Capital a começar de 15S00Q 
Camisas em finos tecidos, grande re- 

clame, desde 7$500 
Chapéos em finíssima iebre, modelos 

chies, desde 18$000 
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BA-LiAO paris 
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RUA CARUÓS — 394 
lâsS 

ÉS 

Italiani ! 
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® Grandes reduÇções nos preços de p 
todos os artigos, como 

por exemplo; 
INSTALLÂDORA HYDBAÜUCA 

I Pasta Kolyn os     . 3S200 g» 
J Brilhàntina Fleurs cfAmour .... 6S000 
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^ " s 
i Ao Boticão Mineiro | 
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Artefactos de ferro galvanisado, cobre, zinco e 
folhas de flandres, tubos e connexões, chapas 

de ferro, etc. 
Fabrica de banheiras, caixas para agua, serpen- 
tinas, calhas, conductores, carrinhos de ferro e 

fogões ecònomicos OI RAM. 
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